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3) De desamparado a empoderado: novas configurações do assistencialismo na era 

do empreendedorismo 
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Resumo: Ontem, o desamparado. Hoje, o empreendedor. Há algum tempo que o sujeito da 

pobreza deixa de ser uma preocupação exclusiva do Estado providência e torna-se também 

objeto de atenção do universo empresarial. O objetivo deste trabalho é refletir, teoricamente, 

sobre a crescente participação do privado na execução e gestão das Políticas Sociais e sobre 

uma das consequências deste processo - especificamente, sobre o casamento entre 
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empreendedorismo e empoderamento. O empreenderorismo social é fruto desta união, que 

decorre de significativas transformações do mundo do trabalho e da crise de superprodução. 

Trata-se do que vem sendo denominado de „era do emprededorismo‟. Neste contexto, a 

modalidade de empreendedorismo social atua para ampliar a capacidade de consumo dos 

mais pobres, sem deixar de lado o modelo secular do assistencialismo, alcançando o que 

denominamos de assistencialismo produtivo, este último caracterizado por ações sociais que 

buscam fomentar consumidores sem deixar de romper com o modelo vigente de meritocracia 

e de dominação social. Concluímos que este tipo de assistencialismo responsabiliza ainda 

mais o indivíduo isolado pelas mazelas do capitalismo. Coloca-o como principal responsável 

pelo sucesso ou fracasso, sendo estes consagrados pelo modelo empresarial. A relação entre o 

sujeito que ensina e o que aprende, entre o vitorioso e o derrotado, entre o rico e pobre, 

seculariza uma relação de poder própria do assistencialismo, que assume atualmente também 

a tarefa de empoderar pelo consumo. Acreditamos que este trabalho se enquadre na sessão 

“Participação popular e Políticas Sociais” uma vez que a „era do empreendedorismo‟ atua ao 

mesmo tempo para minar a participação popular e o fortalecimento das políticas sociais, em 

franco desmonte neoliberal. 

 




